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INTRODUÇÃO
A partir do conceito de episteme do filósofo Foucault (1987), diagnosticamos rupturas epistêmicas 

na sociedade atual, com a emergência de uma nova episteme, que traz modificações em todo o ramo 
social na forma de ser, estar e agir. Através de uma análise de documentos identificamos que as mudanças 
epistêmicas possuem relações com o choque dos docentes e discentes na formação acadêmica do ensino 
superior.

A busca da materialização dos dados coletados se deu por meio da análise da CPA (Comissão Própria 
de Avaliação), que é realizada com um questionário por semestre aos alunos do ensino superior, com o 
objetivo no desenvolvimento estrutural e acadêmico da instituição.

Com a composição e integração do ramo social às novas tecnologias, este trabalho aborda o 
entendimento coletivo das transformações tecnológicas que ocorrem a cada instante e a compreensão 
de pertencer a esse meio.
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IMPACTOS E REFLEXOS DESSA RUPTURA
A leitura da CPA possibilitou o encontro com a ruptura epistêmica, ao escavar os indícios da tecnologia, 

verificando como está a sociedade, junto com os seus reflexos atuais e os novos comportamentos. Ressaltando 
que entre os anos 2015 a 2017 foi implantado o sistema de auto avaliação por triênios, cuja coleta deu-se 
entre 2013 a 2017 situou-se, também, dentro de um triênio de avaliação, que possui seus pontos evolutivos, 
assim interpretando e relacionando com cada ano o que estava sendo abordado.

O primeiro ano analisado foi 2013, os aparelhos para melhoria estrutural e uma baixa parcela com 
busca informacional, Bauman (2001) diz sobre essa fluidez, sempre de olho nas transformações que estão 
por vir, atendendo a constante busca e aprimoramento.

Em 2014 como ação tinha à solicitação da inserção multimídia. A partir de Lévy (1999) houve uma 
grande observação do processo histórico que anda aliado ao homem, que a princípio o ventilador seria o 
essencial e ao passar um ano, voltou-se completamente para o ar condicionado, que vem a ser bem mais 
potente e tecnológico em todo os seus ramos.

Em 2015 teve como ação necessidade de websites, essa busca informacional que está presente em 
todo o instante, com o compartilhamento e as visões que são encontradas através das relações (LÉVY, 1999).

Já em 2016 as relações virtuais e constante melhoria. A multiplicidade do acervo informacional, aliado 
à modernização dos equipamentos e as infiltrações permanente no todo quanto à tecnologia e a internet.

Os comportamentos - ser e estar online “25 horas” - caracterizou o ano de 2017, com o seu grande 
impacto nas relações, principalmente educacionais em que gera um choque geracional, com a busca 
pela imersão e atendimento (instituição e docentes), tendo como ação mantém essa constante busca de 
informação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estamos passando por um processo de reconfiguração e atualização entendendo que a tecnologia 

é decisiva para criar marcas no tempo, interpretadas na Educação e nos comportamentos como ruptura 
epistêmica. Com os dados coletados é discutível que os comportamentos e as relações entre discentes 
e docentes, é clara, com o encontro geracional em sala de aula, de atualização tecnológica constante e 
veloz, necessitando a imersão e reconfiguração de todo o meio. 

É necessário a adaptação das práticas, entendendo que o jornal foi substituído pelos celulares 
conectados a internet e os mesmos, transmitem informações positivas e negativas, cabe ao professor mediar 
as infinitas maneiras que ali habitam, já que mudou os interesses e a forma de se comportar e relacionar. 
Compreendendo que estamos nesse momento, o que foi ontem, não será o de amanhã, as gerações que 
estavam, já não estão, as maneiras de se relacionar já mudaram, os conectados na ruptura epistemica das 
transformações.
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